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Prefácio

A vida e o testemunho de Santa Dulce dos Pobres e da 
Bem-aventurada Lindalva, “Abrasadas pela caridade”, nos per-
mitem redescobrir a beleza e o vigor da santidade, como ideal a 
ser vivido no mundo de hoje. A beatificação de Irmã Lindalva e a 
canonização de Irmã Dulce recordam-nos de que a santidade não 
é coisa do passado, mas está presente na Igreja, hoje. O “legado 
que encanta e encoraja”, por elas deixado, é sinal e recordação de 
que é possível ser santo no mundo em que vivemos, pela graça 
de Deus, na Igreja e com a Igreja.

O Papa Francisco sempre ressalta a beleza e a atualidade 
da santidade. E o fez de modo especial na Exortação Apostólica 
Gaudete et Exsultate, sobre o chamado à santidade no mundo 
atual. Ele quis “fazer ressoar mais uma vez o chamado à santida-
de, procurando encarná-lo no contexto atual, com os seus riscos, 
desafios e oportunidades, porque o Senhor escolheu cada um 
de nós ‘para sermos santos e íntegros diante dele, no amor’ (Ef 
1,4)” (n. 2). O Papa esclarece que “todos somos chamados a ser 
santos, vivendo com amor e oferecendo o próprio testemunho 
nas ocupações de cada dia, onde cada um se encontra” (n. 14).

Nós temos muito a aprender com Santa Dulce dos Pobres 
e a Bem-aventurada Lindalva sobre como viver a santidade na 
fidelidade a Jesus. Ambas, abrasadas pela caridade, conforme o 
belo e sugestivo título desta obra, nos estimulam a viver o amor 
ao próximo mais sofredor, por meio da doação de nós mesmos, 
do serviço, da partilha e da solidariedade. 
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A Bem-aventurada Lindalva, “mártir da caridade”, seguiu 
fielmente os passos de Jesus até a morte, dando-nos a “prova 
maior” de amor na doação de sua vida. Ela buscou “ser de Deus 
para servir a Cristo nos pobres”, vivendo fielmente a sua consa-
gração até o fim. Seu martírio, ocorrido em uma Sexta-feira da 
Paixão, é o coroamento de uma “vida doada por amor”.

A vida de Santa Dulce dos Pobres, resumida na expressão 
“ser de Deus para os outros”, manifesta a “audácia da caridade”, 
“ao encontro dos mais pobres”, sempre “atenta aos clamores da 
realidade”, como bem expressa o autor. O testemunho do “Anjo 
Bom da Bahia” tem ecoado em todo o Brasil e além-fronteiras, 
fazendo dela o “Anjo Bom do Brasil” e de tantos que buscam 
sua intercessão em todo o mundo. Sua bela missão de amar e 
servir, reconhecendo as feições sofredoras de Cristo nos pobres, 
nas crianças, nos enfermos e fragilizados, tem motivado a amar 
e servir os que mais sofrem.

Esta obra, publicada por ocasião dos 30 anos de falecimen-
to de Santa Dulce dos Pobres e do martírio da Bem-aventurada 
Lindalva, é uma fonte privilegiada de conhecimentos biográficos, 
que serve de inspiração e de estímulo para seguirmos seus passos, 
em um mundo sempre mais necessitado da santidade vivida na 
caridade e no serviço ao próximo sofredor.

Congratulo-me com o Padre Vinícius Augusto Teixeira, da 
Congregação da Missão, natural de Salvador, agradecendo-lhe 
pela feliz iniciativa desta obra, elaborada em um estilo agradável, 
com profundidade e leveza. Que este livro possa produzir abun-
dantes frutos, pela graça de Deus, contando com a intercessão 
e os méritos da Bem-aventurada Lindalva e de Santa Dulce dos 
Pobres. 

Cardeal Dom Sérgio da Rocha
Arcebispo de São Salvador da Bahia 

e Primaz do Brasil
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Introdução

Em março de 1992, na cidade de São Salvador da Bahia, 
partia deste mundo Irmã Dulce Lopes Pontes. Em abril do ano 
seguinte, na mesma cidade, a poucos metros da sede das Obras 
Sociais Irmã Dulce, outra mulher consagrada consumava sua 
existência: Irmã Lindalva Justo de Oliveira. Duas trajetórias dis-
tintas em seus contornos e desfechos, mas não em seus ideais e 
empenhos, em suas inspirações e impulsos. A primeira, sotero-
politana de pura cepa, religiosa de uma congregação de matriz 
franciscana, viveu quase 78 anos, conhecida e admirada por suas 
virtudes cristãs e por seu trabalho infatigável em favor dos mais 
pobres, pranteada e aplaudida por uma enorme multidão no dia 
de seu último adeus. A segunda, uma legítima potiguar, Filha 
da Caridade de São Vicente de Paulo, viveu apenas 39 anos, de-
pois de dedicar os melhores anos de sua juventude a um serviço 
abnegado e escondido aos mais desamparados; serviço coroado, 
enfim, com o martírio, com a entrega total de si, no seguimento 
de Jesus Cristo, por amor aos irmãos, em que pesem a injustiça 
e a crueldade que emolduraram a morte que lhe foi imposta. As 
duas não se conheceram pessoalmente, seus olhares jamais se 
cruzaram, embora tenham vivido tão perto uma da outra por 
aproximadamente dois anos. Com efeito, esse período coincidiu 
com a fase mais crítica da enfermidade de Irmã Dulce, já imobi-
lizada em seu leito de silencioso sofrimento. Neste ano de 2022, 
recordamos o 30o aniversário da páscoa definitiva de Santa Dulce 
dos Pobres, assim chamada desde sua canonização, celebrada no 
dia 13 de outubro de 2019, no Vaticano. E, em 2023, faremos 
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memória dos 30 anos do martírio da Bem-aventurada Lindalva, 
beatificada aos 2 de dezembro de 2007, em Salvador.

Mas qual será, afinal, o fio de ouro que entrelaça essas duas 
personalidades? Que vínculo existirá entre Irmã Dulce Lopes 
Pontes e Irmã Lindalva Justo de Oliveira? Qual o cantus firmus 
que harmoniza as notas de suas existências consagradas a Deus 
para o serviço dos outros, particularmente os mais sofridos e 
abandonados? A resposta não admite tergiversações: a caridade, 
a caridade entendida em seu substrato mais profundo, a caridade 
iluminada e fecundada pela fé. Caridade que se constitui no cerne 
da santidade a que todo cristão se reconhece chamado em razão 
de seu Batismo, caridade que o encoraja na tarefa de humanizar a 
sociedade e que o impele na direção da plenitude de sua vocação, 
em consonância com os dons recebidos. Assim no-lo assegurou 
o Concílio Vaticano II (1962-1965):

Todos os cristãos, de qualquer estado ou ordem, 
são chamados à plenitude da vida cristã e à per-
feição da caridade. Na própria sociedade terrena, 
esta santidade promove um modo de vida mais 
humano. Para alcançar esta perfeição, empreguem 
os fiéis as forças recebidas segundo a medida em 
que Cristo as dá, a fim de que, seguindo suas pega-
das e conformados à sua imagem, obedecendo em 
tudo à vontade de Deus, se consagrem com toda a 
alma à glória do Senhor e ao serviço do próximo.1

Desse modo, continua o Concílio, “cada um, segundo os 
próprios dons e funções, deve progredir sem desfalecimentos 
pelo caminho da fé viva, que estimula a esperança e que atua 
pela caridade”.2 Tratemos, então, de mergulhar mais fundo no 
mistério dessa caridade que encharcou as vidas de Santa Dulce e 
da Bem-aventurada Lindalva.

1 Lumen Gentium, n. 40.
2 Lumen Gentium, n. 41.



13

Fonte, modelo e dinamismo da caridade

A perfeição da caridade tem sua nascente no inefável mis-
tério da Santíssima Trindade. Trata-se, pois, daquele amor cuja 
fonte é Deus, Ele que nos amou primeiro e nos fez capazes de 
amar (capax amoris): Aquele que não ama, não conheceu a Deus, 
porque Deus é amor […]. Nisto consiste o amor: não fomos nós que 
amamos a Deus, mas foi Ele quem nos amou (1Jo 4,8.10). Santo 
Agostinho soube resumi-lo com maestria, ao dizer: “Deu-se a si 
mesmo aquele que amamos, deu-nos a capacidade de amar”.3

Se a fonte da caridade é o coração de Deus, no mistério de 
sua comunhão eterna e no dom de sua paternidade estendida a 
todos nós (cf. Jo 20,17), o modelo perfeito da caridade não é outro 
senão o Filho amado, enviado ao mundo para salvar (cf. Jo 3,17). 
Revelando-nos a largueza do coração do Pai, Jesus de Nazaré nos 
convida a permanecermos em seu amor para amarmos como Ele 
amou e servirmos como Ele serviu, guardando seus mandamen-
tos, lavando os pés uns dos outros (cf. Jo 13,14; 15,9), dispostos 
a entregarmos a vida como Ele o fez, livremente e até o fim (cf. 
Jo 10,18; 13,1), para que todos tenham vida, e tenham-na em 
abundância (cf. Jo 10,10). Não foi à toa que um Padre da Igreja 
do século V assim se expressou, colocando em realce a exempla-
ridade da caridade de Jesus Cristo para quem o segue nas sendas 
da fé: “Se quereis parecer-vos com Deus porque fostes criados à 
sua imagem, imitai seu exemplo. Se sois cristãos, nome que já é 
uma proclamação de caridade, imitai o amor de Cristo”.4

Contudo, uma vez derramada no coração humano – mar-
cado por limites, oscilações e ambiguidades – a caridade necessita 
também de um dinamismo interior, sem o qual ela não pode 
subsistir nem desenvolver-se, sobretudo em meio às provações e 
adversidades. Por isso, conhecendo o ser humano por dentro (cf. 

3 Sermo 34,3 (Ofício das Leituras da 3a feira da 3a semana do Tempo Pascal).
4 Das homilias de Santo Astério de Amaseia, bispo (Ofício das Leituras da 5a 
feira da 1a semana da Quaresma). 
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Jo 2,25), o Filho de Deus nos garante a companhia consoladora 
do Espírito Santo, o mesmo que o une ao Pai na vida íntima 
da Trindade e que o sustentou em sua missão redentora. Envia-
do a nós, o Espírito tem a tarefa de consolidar a obra de nossa 
santificação, recordando-nos de tudo aquilo que Jesus ensinou 
(cf. Jo 14,26) e constituindo-nos continuadores de sua obra de 
reconciliação e de paz em favor do mundo (cf. Jo 20,21-23). O 
Espírito Santo é, portanto, o dinamismo da caridade, aquele que 
a robustece, inflama e plenifica sem cessar. Um autor espiritual 
do século IV se deteve nessa atuação do Paráclito no coração dos 
fiéis e no interior da comunidade cristã: 

Todos os que são considerados dignos de se tor-
narem filhos de Deus e renascerem do Alto no 
Espírito Santo, trazendo em si a Cristo – que os 
ilumina e os regenera –, são guiados de diversos 
modos pelo Espírito e conduzidos invisivelmen-
te pela graça, tendo no coração a paz espiritual. 
Às vezes, desfazem-se em lágrimas e gemidos pela 
humanidade, pelo gênero humano elevam preces 
e choram, ardendo de afeto por todos os homens. 
Outras vezes, de tal maneira se inflamam pelo Es-
pírito, com tamanho entusiasmo e amor, que, se 
possível fosse, acolheriam em seu coração todos os 
homens, sem distinção entre bons e maus.5

São sobejamente conhecidas as palavras com que o Papa 
Bento XVI quis introduzir sua primeira encíclica, Deus caritas est 
(2005), convidando-nos a mergulharmos na densa luminosidade 
do mistério fontal e emblemático da existência cristã: a caridade 
que de Deus procede e que em nós habita por pura graça, mobili-
zando o que temos de melhor, assemelhando-nos progressivamente 
a Jesus Cristo, constituindo-se em opção fundamental e rumo deci-
sivo de toda uma vida, como vemos reluzir nas trajetórias das duas 
figuras de santidade apresentadas sumariamente neste opúsculo.

5 Ofício das Leituras da 6a feira da 4a semana do Tempo Comum.  
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“Deus é amor, e quem permanece no amor per-
manece em Deus e Deus nele” (1Jo 4,16). Estas 
palavras da Primeira Carta de João exprimem, com 
singular clareza, o centro da fé cristã: a imagem 
cristã de Deus e também a consequente imagem 
do homem e de seu caminho […]. Nós cremos no 
amor de Deus – deste modo pode o cristão expri-
mir a opção fundamental de sua vida. Ao início 
do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma 
grande ideia, mas o encontro com um aconteci-
mento, com uma Pessoa que dá à vida um novo 
horizonte e, desta forma, o rumo decisivo […]. 
Jesus uniu – fazendo deles um único preceito – o 
mandamento do amor a Deus com o do amor 
ao próximo (Mc 12,29-31). Dado que Deus foi 
o primeiro a amar-nos (cf. 1Jo 4, 10), agora o 
amor já não é apenas um “mandamento”, mas é a 
resposta ao dom do amor com que Deus vem ao 
nosso encontro (n. 1).

É certo que, se vasculharmos os singelos e escassos escritos 
deixados por Santa Dulce e pela Bem-aventurada Lindalva, não 
encontraremos nenhum arrazoado dogmático sobre o mistério 
da Trindade e nenhuma reflexão teológica sobre a caridade como 
graça ou virtude. Entretanto, ao contemplarmos suas vidas, acolhi-
das como dádiva, alicerçadas na fé e inteiramente doadas a serviço 
dos pobres, podemos descobrir o que significa a caridade cristã 
em toda a sua profundidade, riqueza e extensão. Caridade que é, 
na realidade, o dom maior, a virtude que dá forma, consistência e 
norte a todas as outras (cf. Rm 13,10; 1Cor 13,13; Mt 22,34-40).

Crisol, terreno e horizonte da caridade

Depois de considerar a fonte, o modelo e o dinamismo 
da caridade na ordem da graça, ainda nos faltam três aspectos, 
ambos estreitamente relacionados aos itinerários vocacionais de 


